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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 2021.1 
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Tópicos Especiais: Educação e Questões Controversas  
Professor: Pedro Teixeira (pedro.teixeira@puc-rio.br) 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS CRÉDITOS: 3 

 

PRÉ-REQUISITO(S): Nenhum 

 
OBJETIVOS 1. Conceituar a partir de diferentes referenciais controvérsias e seu ensino. 

2. Analisar as relações entre o ensino de controvérsias, democracia e diversidade. 

3. Problematizar os principais desafios e potenciais para o ensino de controvérsias 

no Brasil e no mundo. 

4. Refletir sobre o papel do professor em sala de aula ao abordar controvérsias. 

EMENTA Definições de controvérsia: critérios e debates teóricos; Controvérsias, educação, 

democracia e diversidade; Controvérsias e seu ensino: objetivos, questões curricu-

lares, estratégias pedagógicas e contextos; Neutralidade e opiniões docentes; Po-

tenciais e limites para a discussão de temas controversos na escola no Brasil e no 

mundo. 

PROGRAMA Os tópicos abaixo são pontos iniciais, que serão ajustados em diálogo com as/os 

estudantes, a partir de seus interesses de pesquisa. 

 

1. Por que ensinar controvérsias? 

2. Definições de ensino de controvérsias 

2.1. Critérios normativos 

2.2. Características de controvérsias 

2.3. Questões curriculares 

3. Atuação docente 

3.1. Neutralidade e posicionamento aberto 

3.2. Ensino diretivo e não diretivo 

4. Limites para a discussão de controvérsias na escola 

4.1. Avanços conservadores sobre a educação 

4.2. Escola sem Partido e outros obstáculos à discussão de controvérsias 
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AVALIAÇÃO Será priorizada a produção original discente, articulando seus temas de interesse 

com aqueles discutidos na disciplina. As orientações para os trabalhos serão deta-

lhadas ao longo da disciplina. 

Seminário: 4,0 pontos. Desenvolvimento de um seminário sobre um tema relacio-

nado às discussões da disciplina e de interesse da/o estudante. O seminário deverá 

incluir uma apresentação do esquema geral do seminário, com a indicação da/s 

leitura/s prévias, dinamização dos trabalhos e síntese conclusiva. 

Artigo: 6,0 pontos. Elaboração de um texto sobre um tema específico que utilize 

parte da bibliografia indicada na disciplina com temas de interesse da/o estudante, 

priorizando trabalhos publicados a partir do ano de 2010 nos principais eventos 

e/ou revistas especializadas do âmbito da educação. 
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